
SEMINÁRIOS RECONHECIDOS PELO MEC 

(A Cegueira Continua) 
 

Como se não bastasse ter que suportar uns grupos de adolescentes que, sendo 
guiados por pais completamente cegos comparecem em programas de TV’s, 
submetendo os seus ministérios a julgamento de espíritas e católicos, agora 

sou agredido e provocado com esta hipocrisia espiritual que, procurando 
ostentarem-se com ar de superioridade, alguns administradores procuram 

divulgar seus seminários cobrindo-se com o podre manto do reconhecimento 
daqueles que não fazem parte do Reino de Deus. 
A Escritura diz que somos sal da terra e luz do mundo, ou seja: somos nós que 

preservamos e que fazemos a diferença, logo, não podemos nos submeter às 
regras deste mundo, tampouco fazermos alianças com aqueles que não fazem 

parte do mesmo Reino que nós. 
Eu gostaria de perguntar a estes “pastores” o que eles ensinam nas suas 
organizações; se são realmente um seminário, ou se não passam de mais uma 

grande casa de prostituição? Pois pelo que entendo, uma organização 
reconhecida pelo MEC (Ministério da Educação e Cultura), não poderá abrir a 

Bíblia para dizer que os católicos  e os espíritas, segundo a Escritura, estão a 
caminho do inferno (Deut.: 18:9 / Apoc.:21:8 / 22:15, etc...). 

Será que o MEC reconhece o ensino de que os que chilreiam entre os dentes, 
são anjos caídos que se transformaram em demônios (Isaías 8:19) ? 
Talvez o MEC reconheça a existência de Deus (Gênesis 1:1) ? Ou quem sabe a 

origem de Satanás (Isaías 14 / Ezequiel 28) ? Talvez o MEC concorde quando 
declaramos que os criadores da doutrina do purgatório não passam de filhos 

do diabo, e que as missas nada mais são além de uma fonte astronômica de 
arrecadação para o vaticano? Ou então quem sabe, não são estes “pastores”, 
que já se corromperam e decompuseram seus caracteres a tal ponto, que na 

verdade são eles que concordam com todas essas podridões? 
A Igreja verdadeira não está na terra para que suas ações sejam reconhecidas 

pelo mundo, ou pelos organizados segmentos governamentais, a Igreja 
Verdadeira é marginal, não aceita os estatutos dos homens; pois se é 
verdadeiramente Igreja, já possui o seu próprio (Bíblia). 

Os crentes verdadeiros estão neste mundo para fazê-lo reconhecer a realidade 
e a grandeza de um Deus sustentador, invisível, mas real. Não estamos aqui 

para buscar reconhecimentos, mas sim para romper todos os conceitos e 
tradições, e implantar os conceitos do Reino ao qual pertencemos, e isto, quer 
ouçam quer deixem de ouvir. 

Patenteando a minha mais profunda aversão e indignação, contra todo aquele 
que se diz cristão, mas busca apoio e reconhecimento fora de Deus, eu me 

despeço; contudo deixo claro, que é apenas por um breve momento. 
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